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Bancários do Itaú, Bradesco, San-
tander, Banco Mercantil e CCB Bra-
sil (antigo Bic Banco) de todo o 
país se reuniram entre os dias 
6 a 8 de junho, em São Pau-
lo, para discutir estratégias 
de mobilização e lutas 
para enfrentar questões 
relacionadas à manuten-
ção do emprego, saúde 
e condições de trabalho 
nos respectivos bancos. 
Também foram discu-
tidos temas que en-
volvem toda a classe 
trabalhadora, como 
as propostas de reformas 
trabalhista, previdenciária e a 
Lei da Terceirização.

“O Encontro Nacional dos Funcioná-
rios de Bancos Privados foi repleto de 
debates em um nível muito elevado. As 
contribuições do Dieese e da academia 
ajudaram na percepção de que a con-
juntura é muito difícil. Mas temos a 
nossa histórica unidade, a nossa famosa 
mobilização e a grande capacidade de 
luta da categoria”, afirma Roberto von 
der Osten, presidente da Contraf-CUT, 
ressaltando a importância do encontro 
para a organização dos trabalhadores 
de cada um dos bancos.

Os Encontros Nacionais de Funcioná-
rios dos Bancos Privados começaram na 
noite de terça-feira (6) com os bancá-

Programação traz temas gerais e específi cos sobre cada banco
rios de todo o país. No dia seguinte, o 

Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos 

(Dieese) apresentou estudo so-
bre os impactos que a reforma 

trabalhista poderá causar à 
classe trabalhadora e, es-
pecificamente, à catego-
ria. O Dieese, juntamente 
com a Faculdade 28 de 
Agosto, também apre-
sentou dados sobre o 
uso da tecnologia pelos 

bancos e as consequên-
cias desta prática sobre o 

emprego e as relações de 
trabalho. Em seguida, os co-

ordenadores do Comando Nacional 
dos Bancários destacaram as estraté-

gias da Campanha Nacional dos Bancá-
rios deste ano.

Helyany Oliveira, secretária de Saúde 
do SEEB Ipatinga, destaca que o mo-
mento político está cheio de incertezas. 
Soma-se a isso o impacto do aumento 
do uso de tecnologias pelos bancos. 
“Estamos em uma época muito difícil, 
em que o governo Michel Temer, está 
tentando retirar os direitos trabalhis-
tas e previdenciários conquistados com 
grande luta ao longo dos anos. Ainda 
discutimos sobre o impacto do uso das 
novas tecnologias pelos bancos nos 
nossos empregos”, explica Helyany.

Com informações de Contraf CUT.

Bancários de bancos privados se 
reúnem em encontros nacionais
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“O Encontro Nacional dos Funcioná-
rios de Bancos Privados foi repleto de 
debates em um nível muito elevado. As 

Programação traz temas gerais e específi cos sobre cada banco
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Helyany Oliveira, secretária de Saúde 
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Funcionários do Santander aprovam plano de
lutas específico durante encontro nacional

Os bancários do Santander se reuniram 
na quinta-feira (8), em São Paulo, no en-
contro nacional dos funcionários do banco. 
Durante o evento foi preparado um plano 
de lutas contra as reformas trabalhista e 
previdenciária e para minimizar os impac-
tos da terceirização e da reestruturação do 
banco. Os participantes ainda levantaram 
questões específicas para serem tratadas 
com o banco no próximo CRT (Comitê de 
Relações Trabalhistas). O uso de novas tec-
nologias e as relações de trabalho também 
foram discutidos.

Entre as ações que constam no plano de 
lutas aprovado foram definidas reuniões 
nos locais de trabalho para esclarecer sobre 
os principais impactos da reforma traba-
lhista e convocar a todos os trabalhadores 
para aderir e ajudar a construir à maior gre-
ve da história do país, inclusive convocando 
a participação dos familiares dos bancários.

De acordo com Laércio Guimarães, se-

Prioridade serão ações contra reformas e pela retomada da democracia
cretário de Formação do SEEB Ipatinga, a 
união da classe num momento como esse 
é de fundamental importância. “Lutando 
contra essas imposições injustas que os 
nossos ‘representantes’ querem tornar lei, 
estamos ao mesmo tempo impactando po-

sitivamente as relações de trabalho da nos-
sa classe. Isso somente é possível por meio 
de nossa união. Podemos ver os resultados 
ao longo desses anos de Campanha Nacio-
nal e em outras esferas”, destaca Laércio.

Com informações de Contraf CUT.
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COE do Mercantil define estratégias de luta 
e mobilizações para o próximo período

A defesa do emprego frente ao processo 
de reestruturação foi a tônica do encontro 
dos trabalhadores do Mercantil do Brasil 

durante o Encontro Nacional dos Funcio-
nários dos Bancos Privados, realizado em 
São Paulo, neste mês de junho.

Desde 2013, o banco tem realizado de-
missões em massa e fechado agências de 
todo o Brasil com o argumento de rees-
truturação. Hoje o banco conta com 194 
agências e 2.600 empregados. “O processo 
de reestruturação do Mercantil do Brasil 
atinge vários cargos, como gerentes admi-
nistrativos, supervisores, Tis (tecnologia 
da informação) entre outros. Portanto, 
exigimos que a empresa crie mecanismos 
para a realocação dos funcionários atingi-
dos pelo processo de transformação das 
agências em PAs”, destacou Carla Coelho, 
secretária geral do SEEB Ipatinga.

Entre os principais temas, o grupo deba-
teu o Plano de Cargos, Carreiras e Salários, 
PLR, Saúde e Segurança. Para a dirigente, 
o encontro é muito importante para que 
os sindicatos tracem estratégias de lutas 
e mobilizações com o objetivo de garantir 
a valorização e melhoria na qualidade de 
vida dos trabalhadores do banco.

Com informações de Contraf CUT.
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Demissões em massa e jornada de trabalho
são pauta de grupos de trabalho do Itaú

Banco envia carta aos trabalhadores com interesse em discutir tópicos da Reforma trabalhista

Funcionários do Banco Itaú 
se reuniram na quarta-feira 
(7), em São Paulo, para deba-
ter os assuntos que envolvem 
a classe trabalhadora diante 
da conjuntura política e eco-
nômica atual. Os trabalhado-
res se dividiram em três gru-
pos para definir estratégias 
sobre emprego, saúde e con-

dições de trabalho e impactos 
das novas tecnologias.

O presidente da Contraf-
CUT, Roberto von der Osten, 
iniciou o debate ao reafirmar 
a importância da luta pelo 
emprego. “Temos um desafio, 
nossa COE vai começar a fazer 
o debate do centro de realoca-
ção e qualificação, para que as 

pessoas possam permanecer 
no emprego. Nossa luta é por 
emprego.”

O grupo de trabalho apro-
veitou a carta enviada pelo 
Banco Itaú a todos os traba-
lhadores, no dia 19 de abril, 
para apresentar novas pro-
postas a serem utilizadas nas 
próximas negociações. No 

documento, o banco mani-
festa interesse na discussão 
sobre jornada de trabalho, 
bem como finais de semana, 
escalas de folga, intervalo de 
descanso e refeição, intervalo 
da mulher e jornada flexível.

Na carta ainda, foram cita-
das questões sobre condições 
de trabalho como ambiente e 
readaptação, e o perfil do ban-
cário de acordo com as novas 
tecnologias. Com os avanços 
tecnológicos, muitas agências 
se tornaram digitais e isso 
dificulta o acesso dos sindi-
catos aos locais de trabalho. 
“Queremos discutir a jornada 
de trabalho dos profissionais 
das agências digitais e sobre 
as condições de trabalho que 
temos verificado por meio de 
denúncias que recebemos so-
bre excesso de jornada e ado-
ecimento dos trabalhadores”, 
afirmou José Calos Bragança, 
presidente do SEEB Ipatinga.

Com informações de Contraf -CUT.

Funcionários do Bradesco elegem 
Emprego e Saúde como prioridades

Emprego e Saúde são as prio-
ridades dos funcionários do Bra-
desco para a Campanha Nacio-
nal 2017. A decisão foi tomada 
na plenária final do encontro 
nacional dos trabalhadores do 
banco, realizado no último dia 8, 
em São Paulo.

Gheorge Vitti, coordenador da 
Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) Bradesco, 
exaltou a importância da reali-
zação do evento. “Conseguimos 
reunir pessoas de todas as re-
giões do país para o aprofun-
damento de debates, como o 

A decisão foi tomada no encontro nacional dos trabalhadores do banco
emprego, reformas golpistas e 
momento político, afim de cons-
truir propostas de mobilização e 
luta para o enfretamento colo-
cado”, disse.

Segundo Helyany Oliveira, 
secretária de Saúde do SEEB 
Ipatinga, “temos uma minuta 
de reivindicações que é ex-
tensa e contempla todos os 
problemas enfrentados: saú-
de, precariedade no trabalho, 
assédio moral, entre outros. 
Decidimos por manter a pau-
ta e garantir que as propostas 
sejam discutidas de forma am-

pla, buscando novas conquistas.
A secretária de Saúde ainda 

destaca que foi constatada gran-
de insatisfação por parte dos 
empregados, principalmente 
no interior, quanto ao plano de 
saúde e odontológico e sobre 

o acesso exclusivo por meio da 
conta corrente dos funcionários. 
“Vamos abrir um debate sobre a 
questão dos convênios e enviar 
para mesas específicas de dis-
cussão.

Com informações de Contraf CUT.
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Reforma trabalhista e 
tecnologia impactam emprego 

e perfil dos trabalhadores

As economistas Regina Camar-
gos e Catia Uehara, do Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Sociais (Dieese), e o 
professor Moisés Marques, da Fa-
culdade 28 de Agosto, palestra-
ram nos Encontros Nacionais dos 
Funcionários dos Bancos Privados, 
na quarta-feira (7), mostrando os 
prejuízos que a reforma trabalhis-
ta pode causar à categoria caso 
seja aprovada pelo Congresso Na-
cional. O uso de novas tecnologias 
também foi debatido.

De acordo com Regina Camar-
gos, o Projeto de Lei 38/2017 
(Reforma Trabalhista) altera cerca 
de 200 dispositivos da Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT) 
e derruba várias súmulas do TST 
que continham interpretações fa-
voráveis aos trabalhadores. Entre 
elas, a Súmula 277 que previa a 
prorrogação indefinida do prazo de 
vigência dos acordos e convenções 
coletivas até que novos fossem ce-
lebrados. “Trata-se de um desmon-
te da concepção capital-trabalho. 
O trabalhador, detendo somente 
sua força de trabalho para vender, 
numa economia capitalista, deve 
ser protegido”, opinou Regina.

Impactos são desastrosos para a categoria
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“É um desmonte das leis traba-
lhistas e de direitos conseguidos 
por meio de lutas. O momento 
pede que nos engajemos mais e 
nos organizemos para não dei-
xarmos passar essas reformas e 
mantermos nossos direitos, bem 
como discutirmos a questão de 
emprego e uso de tecnologias”, 
completou José Carlos Bragança, 
presidente do SEEB Ipatinga.

Desmonte causado pelo PLC 
38/2017

Regina Camargos disse que o 
Dieese disponibiliza diversos ma-
teriais que tratam dos prejuízos da 
reforma trabalhista ao trabalha-
dor, mas resumiu os impactos nos 
seguintes pontos:

O PLC 38/2017:
a) Revoga o princípio segundo o 

qual o trabalhador é o elo frágil 
na relação de emprego e por isso 
precisa ser protegido;

b) Reduz a participação do Estado 
e do sindicato nas relações de 
trabalho e reforça a negociação 
individual direta entre empresa 
e trabalhadores;

c) Reduz o poder de representação 

e contratação coletiva dos sindi-
catos;

d) Autoriza o rebaixamento de di-
reitos previstos em lei por meio 
da negociação (prevalência do 
negociado sobre o legislado);

e) Amplia os contratos atípicos e 
precários e cria o trabalho inter-
mitente;

f) Cria dificuldades para o acesso 
dos trabalhadores à Justiça do 
Trabalho e limita seu poder;

g) Protege as empresas, inclusive 
em caso de reclamações traba-
lhistas.

Impactos da reforma na ca-
tegoria
1. Remuneração: parcelamento da 

PLR em três vezes; não incorpo-
ração de gratificações devido à 
ocupação temporária de cargo 
de chefia/ comissionado; possi-
bilidade de aumento da parcela 
variável da remuneração, hoje 
limitada a 50%;

2. Jornada: aumento do limite di-
ário sem necessidade de paga-
mento de hora-extra; compen-
sação de banco de horas em até 
seis meses e sem necessidade de 
acordo formal; possibilidade de 

adoção da jornada 12hx36h;
3. Formas de contratação precárias: 

terceirização sem limites; con-
trato temporário; contrato inter-
mitente; tele trabalho mediante 
regras informais; PJotização;

4. Estrutura da negociação coleti-
va: acordos por banco prevale-
cendo sobre a CCT; negociação 
individual para quem ganha 
acima de R$ 11 mil;

5. Parcelamento das férias em três 
períodos.

Reestruturação e emprego 
nos bancos

O impacto do aumento de in-
vestimentos tecnológicos por 
parte dos bancos já vem sendo 
sentido pela categoria. Catia 
Uehara lembrou que os bancá-
rios já veem sofrendo, faz al-
guns anos, com a implantação 
do “novo” modelo bancário, que 
tem a tecnologia como base, 
traz impactos significativos no 
número de empregos e no perfil 
dos trabalhadores.

De 2015 para 2016, houve um 
aumento de 27% no número de 
transações bancárias digitais, 
que representam cerca de 1/3 
das transações, chegando a 70% 
das transações do Itaú e do San-
tander. Uma pesquisa da Ernest 
& Young mostra que 15,5% dos 
clientes bancários já utilizam as 
novas tecnologias para realizar 
suas transações bancárias. Os 
bancos vêm investindo na im-
plantação de novas plataformas 
tecnológicas. Levantamento do 
Dieese mostra que os bancos in-
vestiram R$ 18 bilhões em novas 
tecnologias no ano de 2016. No 
ano anterior o investimento já 
havia sido em níveis semelhantes 
(R$ 19 bilhões).

Com informações de Contraf CUT.
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Entenda como o conten-
cioso impacta os planos da 
Funcef

O maior impacto do con-
tencioso se dá no REG/Replan. 
O passivo gerado pela Caixa 
representa 1/4 do déficit a 
equacionar referente a 2015 
na modalidade Saldada, en-
quanto o investimento na Vale, 
por exemplo, equivale a 16,4%. 
No Não Saldado, 42% da conta 
dividida com os participantes 
derivam do contencioso, en-
quanto 9,5% resultam de des-
valorização da mineradora. Em 
novembro de 2016, o REB tinha 
R$ 53,2 milhões provisionados 
para esse fim, com aumento 

A Caixa não assume a responsabilidade e quem paga são os participantes da Funcef

Fenae lança campanha pelo pagamento
do contencioso judicial

Entidades representativas participam da segunda 
mesa de prestação de contas da Cassi

O maior fator de déficit da Funcef 
é o passivo trabalhista gerado pela 
Caixa, conhecido como contencioso. 
Já soma um prejuízo de R$ 2,4 bi-
lhões, a ser pago pelos participan-
tes por meio das contribuições ex-
traordinárias do equacionamento.

Milhares de ações judiciais mo-
tivadas por causas trabalhistas 
como CTVA (Complemento Tem-
porário Variável de Ajuste de Piso 
de Mercado), horas extras e perda 
de função acabam culminando 

Na sexta-feira (2), as Entidades 
Representativas de Funcionários da 
Ativa e Aposentados do BB partici-
param da segunda Mesa de Pres-
tação de Contas do acordo firmado 
entre as entidades e Banco do Bra-
sil. A diretoria da Cassi apresentou 
o fluxo das despesas e receitas e 
como está a execução do orçamen-
to e planejamento orçamentário 
recentemente aprovados.

Foram apresentados dados fi-
nanceiros com o impacto do Me-
morando de Entendimentos nas 
contas da Cassi e o Banco do Brasil 
prestou informações sobre a con-

na correção de benefícios previ-
denciários de trabalhadores e no 
inevitável aporte de recursos para 
composição da reserva matemáti-
ca dos planos. Esse dinheiro, que 
deveria sair da Caixa, acaba sendo 
cobrado do conjunto dos partici-
pantes, já que o banco se abstém 
da responsabilidade e a Funcef, 
enquanto administradora do pa-
trimônio dos trabalhadores, não 
faz a devida cobrança. 

O impacto do contencioso é su-

tratação da consultoria prevista no 
acordo. O Banco informou ainda 
que o processo de está quase con-
cluído.

Transparência
A Cassi exibiu o site da Pres-

tação de Contas, com a linha do 
tempo de cada etapa vencida e 
a vencer. Foram apresentadas as 
propostas em andamento para 
dar mais transparência nas contas 
da empresa e a divulgação mais 
rápida de resultados financeiros e 
projetos executados. Assim sendo, 
os associados da Cassi poderão 

perior ao de qualquer investimen-
to do fundo e vem sendo cobrado 
indevidamente dos trabalhadores 
há muitos anos. Após muitas ten-
tativas de negociação e inúmeras 
cobranças dirigidas à Caixa e à Fun-
cef, a Fenae decidiu mobilizar toda 
a categoria por meio da campanha 
“Contencioso: essa dívida é da Cai-
xa”, lançada na segunda-feira (5).

A campanha terá abrangência 
nacional e mobilizará diversas 
entidades em defesa do patrimô-

acompanhar a prestação de contas 
diretamente no site da operadora. 

Durante as explanações do 
patrocinador Banco do Brasil a 
respeito da contratação da consul-
toria, as entidades representativas 
reafirmaram que o Memorando de 
Entendimentos não prevê alterar o 
Modelo Assistencial da Cassi.

Atualização pelo Fipe-Saúde 
imediata

As Entidades novamente co-
braram do banco a atualização 
do valor do ressarcimento de 23 
milhões pelo Banco do Brasil pelo 
Fipe-Saúde imediatamente, con-

nio dos trabalhadores. “Há tem-
pos vimos solicitando à Caixa que 
assuma sua responsabilidade do 
passivo trabalhista que é do banco. 
O contencioso cresce a cada ano e 
se não nos mobilizarmos, nós, tra-
balhadores, somos quem vai per-
der parte cada vez maior de seus 
benefícios para cobrir este que é o 
verdadeiro rombo do nosso fundo 
de pensão”, afirma o diretor jurídi-
co do SEEB Ipatinga, Selim Antônio 
de Salles Oliveira.

siderando que os valores dos asso-
ciados já tiveram reajuste do acor-
do salarial nos ativos e reajuste do 
benefício dos aposentados.

O Banco informou que não fará 
a antecipação do reajuste, argu-
mentando que o fluxo de caixa da 
Cassi está positivo e não vê neces-
sidade no momento. As Entidades 
continuarão a cobrar a atualização 
antecipada.

A nova rodada de Prestação de 
Contas do Memorando de Enten-
dimentos está marcada para se-
tembro.

Com informações de Contraf CUT.

de 4,8% em relação a dezembro 
de 2015. O Novo Plano tem a me-
nor provisão em valor absoluto e 
o maior crescimento. Fechou 2015 
com 24,2 milhões e chegou a no-
vembro do ano seguinte com R$ 45 
milhões, uma alta de 85%.

No dia 31 de maio, a Fenae 
encaminhou ofício ao presidente 
da Funcef, Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, solicitando novos es-
clarecimentos, entre outros pon-
tos, sobre como está evoluindo 
o número de ações que poderão 
impactar os resultados do REB e 
do Novo Plano.

Essa luta não é de hoje
O contencioso é debatido pelos 

trabalhadores da Caixa desde o 
final dos anos 90. Em 2003, inte-
grou a negociação do saldamento 
do REG/Replan, mas não avançou. 
Já em 2011, foi publicado o estudo 
“Passivo Contingencial: origem e 
responsabilidade”, que culminou 
na implantação de grupo de traba-
lho, do qual resultou solução para 
quatro objetos de causas judiciais: 
auxílio alimentação, cesta alimen-
tação, abono e PAMS. Desde então, 
quando o participante ganha uma 
causa com um desses objetos e com 
impacto no benefício, a Caixa apor-
ta os recursos no fundo de pensão. A 
questão do CTVA, porém, não foi re-
solvida antes do grupo ser encerra-
do pela Funcef, embora seja o prin-

cipal motivo das ações judiciais.
 Em 2015, a Fundação ana-

lisou a proposta de uma ação 
de regresso contra a Caixa, 
cobrando a recomposição das 
reservas consumidas pelo 
contencioso, mas a medida foi 
engavetada pelos gestores da 
Fundação. No ano seguinte, o 
movimento bancário conse-
guiu aprovar a criação de outro 
grupo tripartite para discussão 
desse e de outros temas, mas a 
Funcef não colocou em prática. 
Atualmente, o contencioso é 
pauta permanente da mesa de 
negociação dos trabalhadores 
com a Caixa.

Com informações de Contraf -CUT
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Sexta audiência de mediação
sobre reestruturação do BB 

termina sem avanços
Na sexta audiência de mediação no Ministério 

Público do Trabalho sobre os problemas causados 
pela reestruturação entre a Contraf-CUT, demais 
entidades sindicais e Banco do Brasil, realizada 
em Brasília na sexta-feira (9), o MPT fez um his-
tórico dos temas debatidos até o momento, os 
avanços e os problemas ainda sem solução, como 
a prorrogação da Vantagem em Caráter Pessoal 
(VCP), que mantém o salário dos funcionários 
que perderam seus cargos ou foram realocados 
em cargos com salário inferior.

“O BB reafirmou o que já tinha anunciado 
em mesa de negociação sobre a VCP: não man-
terá os salários de 2085 bancárias e bancários 
descomissionados que não foram realocados 
até a presente data. Acrescenta-se ainda mais 
1.043 que tiveram redução salarial por esta-
rem em cargos inferiores após a reestrutura-
ção”, disse Wagner Nascimento, coordenador 
da Comissão de Empresa dos Funcionários do 
Banco do Brasil (CEBB).

Descomissionamentos
As entidades sindicais e o MPT cobraram do 

BB o fornecimento de dados detalhados com o 
número de descomissionados por cargos e por 

Estado e a resolução de casos pontuais, como 
o problema dos caixas substitutos que continu-
am sem nomeação. O Banco se nega a entregar 
os dados e foi aventado pelo MPT que as enti-
dades ingressem com ação para pleitear essas 
informações.

Novamente os sindicatos alertaram que a 
medida anunciada pelo banco de adiantamen-
to salarial para os endividados não tem sido 
acessada pelos funcionários prejudicados pela 
reestruturação, uma vez que as regras são com-
plexas, já que era um programa existente há 
tempos e anunciado como medida de amparo à 
reestruturação, mas continua sem atender aos 
funcionários. A Contraf-CUT apresentou o pedi-
do de revisão e adequação das prestações dos 
consórcios do BB dos funcionários que tiveram 
salários reduzidos na reestruturação.

Os sindicatos cobraram ainda atenção às 
agências que recebem funcionários de agên-
cias que foram fechadas, uma vez que as con-
dições de trabalho pioraram, prejudicando o 
atingimento das metas e avaliação dos traba-
lhadores. O BB anunciou que fará visitas em 
várias agências com uma equipe envolvendo 
as Superintendências e Gerências de Gestão de 

Pessoas para avaliar a necessidade de revisão 
da dotação de funcionários e medidas no sen-
tido de melhorar o atendimento.

De acordo com José Carlos Bragança, o re-
sultado das audiências de mediação mostram 
que o banco pregava que a reestruturação 
seria positiva para todos, mas o processo vem 
se mostrando o contrário. “São cerca de 2 mil 
descomissionados e mil realocados com perda 
salarial. Isso mostra o número cruel de redução 
de renda que chega até 70% em centenas de 
casos. É uma irresponsabilidade com a vida das 
pessoas e nosso papel é lutar para proteger 
os funcionários e suas famílias e garantir boas 
condições de trabalho. Vamos insistir no pro-
cesso de negociação e sensibilização do banco”, 
explicou o presidente.

O Ministério Público designou uma nova 
audiência para o dia 20 de julho com os temas 
pendentes.

Com informações de Contraf CUT.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Ipatinga e Região, inscrito no CNPJ/MF sob o                  

nº 21.221.593/0001-96, Registro sindical nº 914.100.000.01768-5 por seu presidente abaixo assinado, convoca 
todos os empregados em estabelecimentos bancários dos bancos públicos e privados, sócios e não sócios, da base 
territorial deste sindicato, para a assembleia geral extraordinária que se realizará no dia 22 de Junho de 2017, às 
18:00h, em primeira convocação, e às 18:30 h, em segunda convocação, no endereço à Rua Jacarandá nº 612 Horto, 
Ipatinga/MG., para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do dia: Deliberação acerca de paralisação das 
atividades no dia 30 de Junho de 2017 a partir da 00h00.

Ipatinga, MG, 16 de junho de 2017

José Carlos Bragança
Presidente


